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Raio Laser

D i v e r s o s  p i l o t o s  e  
controladores de tráfego aéreo têm 
observado e reportado emissões 
luminosas  não autor izadas  em 
d i r e ç ã o  a  a e r o n a v e s  e m  
procedimentos de aproximação e 
pouso, e à própria torre de controle, 
durante o período noturno. Tais 
emissões, mais conhecidas como 
raio LASER, estão sendo utilizadas 
de forma indevida, geralmente como 
uma brincadeira por parte dos 
emissores, sem perceber que estão 
a t r a p a l h a n d o  a  v i s ã o  e  a  
concentração dos pilotos durante o 
pouso, podendo contribuir para um 
a c i d e n t e  a e r o n á u t i c o .  L u z e s  
indesejadas na cabine de pilotagem 
durante um procedimento afetam a 
c o n s c i ê n c i a  s i t u a c i o n a l  d o s  
tripulantes, particularmente durante a 
noite, quando instintivamente os 
pilotos tentarão identificar de onde 
provêm as emissões luminosas, 
expondo-se a riscos imensuráveis 
(INFRAERO, 2010).
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Como forma de PREVENIR o uso indevido de equipamentos emissores de raio 
LASER no Brasil, o CENIPA disponibilizou, em seu site, , um 
formulário de reportes de emissões de LASER, contendo um questionário sobre a 
exposição ao LASER, a exemplo dos padrões adotados pela FAA e ICAO, a fim de se 
manter um melhor controle das ocorrências e objetivando um combate preventivo mais 
efetivo. 

www.cenipa.aer.mil.br

Raio Laser

Agregado ao tema, o CENIPA e a INFRAERO vêm desenvolvendo campanha 
informativa e educativa, em âmbito nacional, com o apoio dos SERIPA, sobre os perigos e 
responsabilidades da utilização indevida do LASER na atividade aérea.
IMPORTANTE: O ato de apontar caneta para um avião pode ser considerado como 
CRIME DE ATENTADO CONTRA A SEGURANÇA DE TRANSPORTE 
AÉREO, previsto no artigo 261 do Código Penal. A lei prevê dois a cinco anos de 
detenção por apenas atrapalhar os voos e, caso haja acidente com mortos, o responsável 
pode ficar preso por até 20 anos.

Revista: Conexão SIPAER, v. 2, n. 2, abr. 2011.
Internet: Aéreo; Dutra PauloTarso, O raio laser e o perigo para a aviação, 2011.
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O acidente do tipo CFIT, ou colisão com o solo em voo controlado, é classificado desta forma 
quando uma aeronave que está em perfeitas condições, sob controle de sua tripulação, se choca contra o 
solo, obstáculo ou água. Acidentes deste tipo acontecem com aeronaves que voam tanto por 
instrumentos como sob condições visuais. Mas o que mais impressiona nas estatísticas é que 85% dos 
acidentes do tipo CFIT acontecem em voos visuais, indevidamente conduzidos sob condições 
meteorológicas instrumento, o que se apelidou de voo “visumento”. A quebra de regras de tráfego aéreo, 
tal como a utilização do “visumento” pelas tripulações de bordo, expõe aeronaves e pessoas a um risco 
desnecessário.

Em 22 de maio de 2009, o SERIPA II foi acionado para investigar dois acidentes, um na cidade de 
Vitória da Conquista - BA, com um Helicóptero R-44 e outro em Porto Seguro - BA, com um avião 
Beechcraft 350. Nessas duas ocorrências, classificadas como CFIT, foram observados os seguintes 
aspectos: condições meteorológicas adversas, desconhecimento da região por parte dos pilotos, grande 
energia de impacto e falecimento de todos os ocupantes das duas aeronaves.

C F I T
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Estudos apontam que os principais fatores de risco para a ocorrência de CFIT estão diretamente 
ligados a: 

- DESCUMPRIMENTO DE PROCEDIMENTO PREESTABELECIDO;
- APROXIMAÇÃO NÃO ESTABILIZADA;
- DESCONHECIMENTO DA POSIÇÃO VERTICAL; 
- DECISÃO DE NÃO ARREMETER;
- COMPLACÊNCIA NO USO DO AUTOMATISMO;
- PROCEDIMENTOS DE NÃO-PRECISÃO COM DESCIDA EM “STEPS”;
- FALTA DE ALERTA SITUACIONAL;
- FALHAS DE CRM;
- EFEITO “BLACK HOLE”;
- INEXISTÊNCIA OU FALHA NO USO DE AUXÍLIOS À NAVEGAÇÃO; E 
 AUXÍLIOS VISUAIS (VOR, DME, NDB, ILS, PAPI, VASIS, AVASIS).

C F I T
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C F I T
As medidas recomendadas e mitigadoras de prevenção ao CFIT sugerem que a 

percepção de uma situação anormal depende da consciência situacional naquele momento. 
Isso vale tanto para pilotos, como para controladores ou qualquer outra pessoa, qualquer 
outro profissional. Para entender o significado dessas palavras faça a seguinte pergunta a si 
mesmo: “Eu sei exatamente o que está se passando à minha volta?”
Alguém já definiu que pessoas concentradas têm o pensamento voltado para o “agora”, para 
esse exato momento. Outras são dispersas, perdidas no ontem e no amanhã. Apesar dos 
mortos não falarem para testemunhar que isso é um fato, muitas pessoas que passaram por 
momentos extremamente delicados, quer seja no volante de um veículo ou atravessando uma 
rua à pé, confessaram que a introspecção, tanto analisando o passado quanto ansiando pelo 
futuro, foi a grande responsável pela perda da consciência situacional.

Seguem abaixo alguns tópicos que certamente ajudarão a reduzir os riscos de ocorrência 
de  CFIT :

1- CONHECER OS ELEMENTOS DE UMA APROXIMAÇÃO ESTABILIZADA;

2 – A DECISÃO DA ARREMETIDA;

3 - PADRONIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS;

4 - PADRONIZAÇÃO ESPECÍFICA DE APROXIMAÇÕES E POUSOS;

5 - BRIEFING DE APROXIMAÇÃO;

6 - CONHECIMENTO DOS FATORES DE RISCO;

7 - CONHECIMENTO DA POSIÇÃO VERTICAL; e

8 – SUPERVISÃO.

               Fonte: CENIPA / SERIPA 
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